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Projeto Sorrir 

Qualidade 

Evidências 
científicas 

Academia 

Boas práticas 
dos 

prestadores 

Atendimento  
aos beneficiários 

Gestão das operadoras 
mais eficiente 



Capacitação e treinamento 
dos profissionais de  

Odontologia  



Sistema de Saúde Brasileiro 
Setor Público  

Setor Privado liberal  
     Setor Privado organizado – Planos e seguros de 

saúde  

Vasto contingente populacional 
sem acesso a qualquer forma 

de atenção odontológica 



2o país do mundo em 
número de dentistas. 

Cerca de 55% dos 
dentistas estão na região 

sudeste(OMS)  
Brasil tem um dentista 
para cada 793 pessoas. 

 



Não disponibilizamos atenção 
 básica para a maioria da população. 



Grande 
número de 

especialistas 
Procedimentos 

Alta e média 
complexidade  Tecnologia  

Maior Custo 



Clínicos gerais 

Sem treinamento 
para ações 

primárias de 
saúde bucal 

Diagnóstico e 
controle das 

doenças cárie e 
periodontal  

Procedimentos 
de baixa 

complexidade  

Menor Custo 



Profissionais ainda acreditam 

Novas técnicas   
Ferramentas tecnológicas  

Materiais de última geração  

Eficácia do tratamento 
 odontológico 



Restaurações 
 

Parte da  
Estratégia do 
Tratamento 



Novas lesões 
Mais necessidades 

restauradoras 
Ciclo Restaurador 

 Repetitivo 



Não temos um Modelo de prática 
voltado para ações que privilegiem 

saúde e sim centrado na doença. 
Crença de que procedimentos cirúrgico- 
restauradores são capazes por si só de 

tratar as doenças.  



Reconhecimento da ineficácia do  
modelo tradicional 

 
Compreensão de que determinantes sociais,  

comportamentais, políticos, econômicos –  
Influência nas patologias 

 
Movimento de Promoção de Saúde 
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A doença cárie é 
multifatorial, 
biofilme e pH 

dependente, fortemente 
influenciada pelos 
carboidratos da 

dieta, pelo flúor, por 
fatores salivares 

e por determinantes 
sócio-ambientais. 

Weyne, S.C., 2014.  



Maneira de pensar o paciente e as 
comunidades como um todo, avaliados 

em suas características peculiares, 
individualizados. Fazer humanizado com  

a finalidade de evitar a instalação das  
doenças. 

Paradigma de Promoção 
de Saúde 



Currículos dos cursos de Odontologia 
privilegiam o paradigma 

 cirúrgico-restaurador. 
 

Há o monopólio do conhecimento pelo 
profissional, que não educa o paciente - 

auto-cuidados. 
 



Academia 
 

Mercado de trabalho 
 

Conhecimento 
 

Capacitação e treinamento 
 

Controle - consultoria 



Controvérsias -  
novos conceitos 

 
Diagnóstico 

 
Critérios de substituição das 

Restaurações – evitar  
Sobretratamentos 

 
Educação em saúde 

 
 



ingertunas@gmail.com 


